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morins, notas, ＨＬＢｸｬｬ･ｲｩｴＡｮｾｉＺｬｓＬ＠ é Mo t"on 'quo nlIo.a, 
ＬＡ､ｴｲ｡ｾｲｬＬＮ＠ ｮｊｊＨＩｩｭｬｾ＠ J!f'Y tara autt)ridaik',I )':' prcctsu oot 
ｾｉｵ･＠ lia" ｾ＠ l'crnlllllll" repellir e&lCll, t'3tnbelcdm 
mnumcrn\'cls Ilorulllcntos Bem UIII (!S

I tUdo .prorulIlladn. 
h.\ nossa Bcicot"h mntcmporanea 

esta Ｂｾｴ｡ ｬ ｭｯ､ｯ＠ tll) pouco nd inntrl< la, 
elll \"Isto do quc serdo um <Iin Oi co. 
Ａｬ｟ｨ｣､ｭ｣ｬｬ ｴ ｯｾ＠ ｨ ｕｬｬｬ｡ｉｬｏｾＬ＠ que tudo 6 ｉＧＰｾ ﾷ＠ !)or illus trcs sl\ccrdotes cat holiOO!!, M. 

I\,p l , ｊｮｾｾｬｬｬｯ＠ .. 04 1\16 nos parece o mais irmon qu O' o l;Spiritislllo 6"u 
･ ｾｴ ｲＺＱｯｲ､ｬｊｬ｡ｲｴｯＮＮＮ＠ 10000nphia ｲｯ｢ｴｾｴ｡＠ ,. ｡｣｣ＭｲＢｩｲＧｾｬ＠ á 'ra 

"1;:111 .I<,' llur, pois, !Ir parecer ignorar ,ancrionatla ptl<>l fa"'" , •• llllnrnnlt. 
o ｉＭＮ ｾｬＧｬｦｉｴｉｓｉｬｬｉＩＬ＠ os snblO' devem e,tu- firmada tlOI /"Ulllcmmlv. tk .,,," 
d:ll-o. ｐｨｹｧｩｃｦＧｾＬ＠ ｲｨｩｭｩｲｯｾＬ＠ physiolo- OJ,,"'i,t,/' . 
gistas e phil< '!l)phos, devem I',ir·.e ao Aa..i m vemos que scicntistas de rplevo 
ｲＢｲｲｾｊｊｴ･＠ do> factos espiri tns, Um mundial, Ｘｄ･ＨＧｦ ､ ｣ ｴＬ ｾ＠ catholicos e pas 
longo e laborioso estu,]" Ｌ ｾｮ･ｲ･ｳｳ｡ｲｩｯ｟＠ torf. pl otcstnntes, ｨ ｏｴｮｾＱＱｂ＠ ,Ie criteno 
Ellc será l:ertnmcntc fecundo, "(An· e zelosos de suas rcsl'onsabiJidn,lcs, so 
ｮＳＱｾＵ＠ des:'cicnccs ｰＬＮ ｹ･ｨｩｱｵ｣ｳＢ ｊ ｡ｮｾｩｲｯ＠ encontram para reconhecer que, como 
190;',) diz O padre ｉ Ｎｮ｣ｯ ｲ､ ｮｬｲｾ Ｌ＠ - linfA qt. 

Xo seio ,h, rlero, muitos c;<pi ri tos 911< o ""mnn nII<> ''2"'ra ｱｬｾ＠ ha o mUlld 
Ilptndç., de ｩｳ｣Ｎｮｾｩｩｯ＠ de onilOo, ,com 8 do.. rorpo.'" o "wndv tL..aI n)nn.tlU; e 
<Iul'erldaflc '1"0 ,Ic\'e C.1rncter lsar a proporciona o ",,"lO de de8envoh',meo to 
ahnn\·eroladr.iratnentechri8tll,lln tepon· dM ｦ ｯ ｲ ｾｮｳ＠ espi rituaes terra a terra 
do n sun r.on"cicncla â, ｩ ｮ ｪｬｬ｣ｾｩＢ＾ＨＧ Ｂ＠ de com o da" força" materiaes. 
qualquer ordem, em cresdd",numero, E h. quem chame 0 8, ･ ｳ ｰｩｲｩｴ ｾ＠ rie 
corno terc.mo ... <",nsejo de ln(,fif'lOnar , ｾ＠ lolos, do ｴｬｊｮｬｵｾＧ＠ . . COItado::;! Amda 
1I0q meio • . rcllgiosos tem had, lo ]lene- se ha de miôtel' 8 luz que lhes ra,!lU0 
trnçno lut"i'dn ｮｮｾ＠ ｊｉＺｾ ｭ ｩｲ･Ｕ ｴ ｮＨｾｓ＠ c ... pí. o Vl"O do ｯ ｢Ｂ ｃＧ ｾｲ｡ｮｴｩｾｾｯ Ｌ＠ em qll;e se 
ritas, c ＨＧｯ ｬｬｬ ｰ ｲ ＨＧｬｨ｣ｮｾＺ｜ｯ＠ ､ｾ＠ atcnncp mo 3ehn rn. ｊ＾ｲ ｯ ｢ｲ ｣Ｎｳ ｬｦｬｨ ｯ ｾ ＡＬ Ｇ＠ l\"em na ｾｬｴｵ ｡ ﾭ
ｲｾｉＬ＠ 'lue é o seu ｶｾｮ ｬ ｡､･ｬｬＢｏ＠ ｣｡ｭ､ｾｲＮ＠ ção de ｣･ｧｯｾ＠ conduzIdos por ｣･ｾｯｧ Ｌ＠

O pad re Lacordaire, a propo .. :ito dn. como diz O ｅｶ ｡ｮｾ･ ｬｨ ｯＮ＠ HOJe ns 
mesns ｉＺￍｲ｡ｮｴｾＢＬ＠ escreveu. em 20 de amanhã ｬ｡ ｾｩｭｒ＼Ｌ＠
,Junho rio 1853, uma carta li )Ime 
Sntehinr,llizendo : 

I'TlImbt'm mCt linote ･ ｾ ｾ｡＠ divulgação, 
Deus qup,r tnlvez ｊｬｲｯｰｯ ｲ｣￭ｯＡＬｾｲ＠ o de.· 
em-oh imcnto das forças esplfltuae< ao 
ne. ... envolvimento ｴ Ｑ Ｒｬ ｾ＠ ｦｯｲ ｜ｾ｡ ｾ＠ JIlaten :1("l. 
afi;n de que ｾ＠ homcm não ｾＢ ｬｵ ｣｡ Ｌ＠
antp. as ma ra\'il has da me"lImen, que 
ha dois mundos cont;,los um no outro, 
o mundo das f'orpo. t o mundo ti"" 
riloo:' 

O abbade )!arouzeau ･ｳ･ ｲ ･ｾ･＠ a Allan 
Kardec, o benemerito codülcador do 
ｅ Ｌ ｰｩｲｩｴｩｾｭｯ Ｌ＠ o seguinte: _ _ 

")!o,t rae ao homem que elle e Im· 
ｭｯ ｲｴｾＱＮ＠ Xalla vos p<, rJe melhor recom· 
mend ar nessa nobre, tarefa d? que 
a con. tátação do,; eSI?lfltos ｾ ｉ･＠ ale;n tu· 
mulo e as ｾ ｵ ｮ ＡＴ＠ ｭ｡ ｭ ｃ･Ｎｳ ｴ ｡ＺＭ［ｯｾ ｾ Ｎ＠ 80 co m 
b so t"lrfil ma nurilw da 'rtli.q1I1Q) f"mpt · 

n/wando ao lal lado o. Nm.ool'.l ,/r 

lI"u," H ' I O padre P. Le Brun, em sua Ｂｑｾ｡＠

,las praticas 11I1H'rsttCIO$aI, tomo ｾ＠ I , 
pag, 3;;11, escreve : 

Theobaldo. 

Vinho branCO] Hote.l 
DA COLONIA BrasIl 

Um mundo de miserias 
-

(SUBSIDIOS PARA UM ESTUDO 

PHILOSOPHICO-SUCIAL) 

A. Terra , porque é um 
plane ta dos menos e\'o, 
lucionados, é , por isso 
mesmo, uma morada de 
espiritos inferiores. 

O Arma. 
.. \s almas que gozam de bemaven

tur;nça eterna, todas ｡｢ＩＢ ｳｭ｡､ｾｳ＠ ｾ ｾ＠

｣､ｯｮｴ ･ ｭｰｬ､｡ ｾ･ ￣ｾ ･ ､ｩｮｴｾｾｾｾｾｾ ･＠ ｒＺ ｾｾ Ｇ＠ ;10 \ PAPELADA, • EXGROSSA)lEXTO. 
elxam .. .,. TIQUICE ue re.peita aos homens, cUj as mlse; E POLI 

iias ｾｵｰｰ Ｈ Ｉｲｴ｡ｲ｡ｴｄ［ ［＠ e como chegaram a 
feli cidade dos nnJos, lod .. ｾＮ＠ ｾｳ｣ＬＬＩ､ｯｲｲＤ＠

XI 

Illes attribuem o pnvlleglO de 
.arros t a .se 1 ' r sob ｣ ｯ ｲｰｯｾ＠ ethcrc('s, o:" r 
P?'. c . .' 'ao' seus irmãos que alOda se 
•· ... m8 , / lhes acham ｮｾ＠ ter ra, para os ｲｾｾ＠ ar e 

. . aB dir';flaA ｴＧｯｮｴ｡Ｌ ｬｦ ｾ＠
Ｇ ＧＧｦ､ ＧＺｾ ｴｩ ｣ ｡＠ orientação se vne dando no 

, las e"reJ'ns protestantes, em que 
!='CIO ( Ｌ ｾ＠ m Cavo o 
cminenta, ｰ｡ｳｴｯｲ･ｾ＠ Ｎｳｾ＠ ｾｾｾｚ｡＠ E' assim 
ravelmente com o rspon. , Lou 

ue na egreja de )Iarylebone, em . 
IJd· res o re\"Cren,lo ｈ ｡ ｷ･ｬｾＬ＠ ｰｲ･ｾｯｵ＠ a 

, d t e conVIdou o. ｳ･ｵＮｾ＠dJ)t, lnM d,,. m r 'J$ , - - d pois 
. tps a ps."ar pela sacr"tla e 

( IJQn tmlíaç/lo.) 

Conta.se que o. habitantes de uma 
ilha do mar Egeu venrlo-se atormen· 
tados pela fome, mandaram um emis· 
ｾ｡ｲｩｯ＠ a Sparta para pedir goecorros, 
recommendando-o que fo.,e extrema· 
mente laconico, afim de Rer mais fa
cilmente atten,lido. 

O ･ｭｩｾｳ｡ｲｩｯ＠ leVAra um sacco, e re· 
sumira mentalmente o pedido em 
quatro gimplcs e pequenas palana,;, 
Chegado á .\ s"embléa onele tinha de 
fezer o pedido, abriu o .acco e dig,e 
simples e rapidamente: 

os famintos 
cheios do mal· 

. ....... .. . .. 
O Br.asil é, tarllbem, a terra por I'X· 

celhmc13 uos Ｎ･ｮｾｲｯｳｾ｡ｭ｣ｮｴｯＵ＠ •. 
Cma vulgaridade qualquer fcita 

barharel ou coronel da briosa Í!uarda 
nacional, de quem os jornaeF nunca se 
ocellp: ram, nem mesmo para noticia· 
rem 5en onnivers3rio nntnlicio é um 
dia! /!Uindada pela ｰｲ･ｳｴｩ､ｪｾｩｴ｡￣ｯＧ＠ da 
pohtiquice á curol gonrnainental ou 
é elevada 11:; rulminandas de auxiliar 
do governo, &se .imple5 ou cll'lual 
incidente é ba,-urute para a impre!: .. a 
_ e-ss cterna bajuladora, es' s caro 
ca"sa dc;dcntada - descobrir quali
dadt s mo'aes, aptidões admiru,tra· 
ｴ￭ｶｾ＠ e ｰｲ･ｴｬ￭ ｣｡ ｴｬｯｾ＠ ｩｬｬｴ･ｬｬ･｣ｴｵｮ｣ｾ＠ ｄ･ ｾ ｾＺｴＮＮ ［［＠

chatns individualidades e predizerem 
uma i po<'a de pro",pcridade' ｩｮ ｵ ､ ｩｴｾ＠
que elevará a patria ou o Estado ao 
sctimo céo de felicidade! ... 

E ｮｾｳｩｭ＠ cantarola a imprensa perio
dica em côru ,Ir"entoado e monotol1o 
que raz o' ｾ｡｣ｨｯｲｲｯｳ＠ soltarem lsmen· 
ｴ｡ｶｬＧｩｾ＠ e prolongadO" ｾ｡ｮｩｲｩｯ Ｌ［＠ 11 noite 

ou VIII . • 0 p-arn examinar photogra. 
do ｾ｣ｲｭ ｄ＠ . _ IJ 

phias rio ｾｰｯｮｴｯＢＬ＠ , de ｾ＠ Jac. 
O me<mo orador, na egreJa ｾＺ＠ do 

.. -a sobre "as tendenelas 
ques, prega, .' 't aliemo dizendo que 
moderno e"pI:' , u ,N,;,I'.t'tJ>I paJeat(l 
os racl .. r.sporlla8 ÓJJ' • / , as 

• J i • " mrcanumo q(:ro 
conN1!"daMUl com n fhrilf4". (Light, de 
Ihrorw. da "'Iqlll.. . -' 1°9") - de \ go,to "o ｾ＠ ,. 
Londres, ' I' C Wnre minist ro da 

_ Está vazio; enchei-o. 
Parece que não se poderia exprimir, 

em tão p'mcas palanas, um pedido de 
soeeorro pnrn centenares de famintos. 
Pois apesar disilO, o presidente da as
semblêa ･ｮｮｬｾｯｵ＠ ｾ＠ fronte e admoestara 
o O"ndor que fôra Mg,ls prolixo, rou· 
bando precioso tempo aos membro. 
d'aquella ｣ｯｲｰｯｲｮｾ￣ｯＮ＠ Bastava só moS' 
trar o Mcro vazio: o resto a 8S8emblpa 
comprehenderia. E o mnl!Ístrado ter
minou a observação accresrentando: 

_ Para outra Tez, menos palavreado, 
ｾｦ￭ｭ＠ de não nos furtar tempo com seu 
tão longo di. çufSo I,., 

• .\ eleição do IIOVO governo não po' 
deria recahir em cidadãO mai, preso 
tigiado, em patriota mais acendrado, 
em um nome que re ... ｵｭｩ ｾｾ ･＠ ｴ｡ｮｴＮＱｾ＠
esperanças para a patria \OU para o 
E"tado) como ri-e que ,e impunha 6 
sagração eleitOral: o rio dr. (ou coronel) 
Fulano d .. An:ótI, F. s>e ｮｯｭｾ Ｌ＠ que 
hoje se increve ｾＮｯｭ＠ letras aure:Js nns 
paginas da I1i,!<lria Pat ria, por si 
só \"ale uma arlminbtração fecunda, 
que ras1(arã novo> e dilaeta,los ho· 
risontes 110 céu da IIOSsa prospcricl3de!., 

Seus dignos auxiliares, os i11u;;tres 
dr •. .lIaM Ｇｦｯｲｾｬ＠ e 7.< ll';rta, são dois 
baluartes de garantia em que,.e firo 
marão ｮｯ ｾ＠ .. a ｦ ･ ｝ｩ ｣ｩ ､ Ｘ ､ ｣ｾ＠

O Dr. Tórta imprimirá rapido mo-
vimento " ' roda do nO "o ｰｲｯｾｲ･ｳｳｯ＠
material, e o dr. !ltlrUl impul-i(\aarlla 
nOSSR evolução , moral, intcllcclual c 
Ci\'ICR, tornnntlo-no. o orgulho da f!'ÇR 
latina ,Ie que , mnos, ｡･ｴｬｬ｡ｬｭｾｮｴ･Ｌ＠ Slm
ple< e modestos ｲ｣ｰｲ･Ｍｾ ｯ ｴ｡ｮｴ･ＭＬ＠

E' '1ne 0< ｾ ｰ ｡ｲ ｴ ｡ ｮＰ Ｙ＠ n,loravam o 

' 0 numero de escriptos, Uno;, mr-

O rp,verenc o '" m ｾｲｴｩｬｚｯ＠ do "')fi' 
egreja ｬｉｉ･ｴｨｯ､ｬｓｾＬ＠ ｾ＠ de J nneiro de 
I,fract Exr'$!, mente sobre os A'".!<J,. 
Ｑ ＸＹｾＬ＠ fala ong\ortando os ehristaos 
do •• tpO.toIOl, ex I aprofundado de,se 
'1.8 fazer ucn ｮＺ ｴｾ ｾ＠ ｾ Ｋｾｴ｡＠ ､ ｯ ｾ＠ innumeros 
lavro, no. po f tos que elle relata e 
e maravilhosos ae 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o DeV"er 
-

com1)elrnfc8J d'I.:eriam. ｰｲｲｮﾷｩｴｬＢｮｾｩｮｲ＠ (J f'tj. 

jJritQ, mnnfl(lndfJ e'I1C pali/r pam outraa 
pln'l(l1l. 

2 

A qualquer f!1nc<,i,?nario publico de 
c('rl:t cnthej:!;orm, a 1 mprcnsa - ･ＺｯｾＺＺｬ＠
tuuub('la muit..'l$ ｶ｣ｺ･ｾ＠ ｡ｳｾｰｲｾ､ｮ＠ por 
mol':'lues com ares de ｾ･ｮｴ･＠ ,"ria.
queima incenso e tece-lhes CW'01ll 10" 
ｩｭｭ･ｲ･｣ｩｵｯｾＬ＠ razão por que ･Ｎｱｾ･ｾＮ＠ em· 
ｰｲ･ＨｬＧｮ｣ｬｯｾ＠ tornam-:;-c pouro:; nttenclOSOS 
para o publico, makre:!dtJs ás vezes, e 
qua<e .empre ｵ･ｬ･ｩＢｮｾｯｳ＠ e pouco es· 
l'l"upulows no cumprunento de seus 
dencres. -

Quem cumpre seu dever naO me-
re('e censura, mas tambem não e tlt
I!no elogios: faz o que deve. 

outro, 04.'ls ｮｯｾ＠ ｾｮＨＧｯｮｴｲｮｶｯｭｯｳＬ＠ sempre, I mcira vez a Nova Yo.r
k

, ficou muito 
á j'Ulella, trocando caricias e beijos; e, admir.ado quando OUVIO ,UJll modesto 
de uma vez, n:;O sei como loi, ella, ncr- ,cocbelro, do alto da bolea, chamal-o 
VO"", atacou-me o dente! I amavelmente pelo nome: I 

O llledico examinou o caso, receitou, - Sr. Conan Doyle! Sr. Connn Doyle. 
,ksP<'llio o cliente, e ia repousar um O meu carro está ás sun.s ｯｲｾ･ｮｳＡ＠
instante, quando entrou um militar Vaidoso, .por ｳｾｲ＠ assim taO popular 
ainda joven, que apertava os labios com ｾｯ＠ estrangeiro qUI!. o conheCido no-:

el
-

a mão, como o primeiro. hsta saber com" o ｨｾｶｬ｡＠ reconheCIdo 
_ Que é lá issO! _ indagou o mc- o intellig-ente ｨｯｭｾｮＢｮｨｯＮ＠

dico. - "VOU explicar com muito prazer 
_ E' um caso simples, doutor. Eu - rcspondeu logo O cocheiro .- seuS 

sou namorado de uma senhora desta olhos me fizeram lembrar uma magni
rua, dama virtuosissima, honesta, di- fica descripção da sua pessoa, que eu 
reita, que me adorn com todo o coração. li, ha tempos, em um jornal da Cali
EUa é casada; casada com o Pereirn, fornia; e.·· 
do armazem de vinhos. Virtuosa como - E que mais nin,la? - indagou 
é, eu adorava ás escondidas; e hontcm, Conan Doyle, cbeio de espanto. 
quando ｣ｯｮｶ･ｲｾ｡ｶ｡ｭｯｳ＠ perUlutando ca- - e ... eu consegui ler, ha pouco, 
nnhos, el\a, com frene-i, atacou-me o 'Conan Doyle", em caral'teres grandes, 
dente, pondo-me neste estado! na sua maleta de ｶｩ｡ｾ･ｭＡＡ＠

Receitado e despedido o militar, en- Na vedadeo popular autor de "f'her-

Ó l'0l'O ntl't, (",lns lÍlreZf8 ql« o • 
'd"n • ppo ref'em 1n n'l UOS ｾｯｭｯ＠ fite t C:OrM o &. 

jall/ úl PalerlUQ, qt" hfl. tempo, tnftlh.;. 
ar in/llulara dou tor, riqr·lh,. .... 
boa. .s6ra e "ulIulal-{j 1)r(g(" 114!lI.tra frt
gUf1l0, 

]o;' "crnnde que o (nl, doutor Calldi 
tli,ú.' Ｎｾ ｜ｦＨｬＸ＠ ,si. o Palenuq que i l"Jtr@, 

grifO, Irm dtTrtllJ' dr r-"('fWrrr 11 /(Jff(,. 
•. ｉｬＧ･ＨＡｩｦｮｦ ＨＧｾ＠ para cav.ar clinlll'lro,tM q.r 
,1nsrl. aqUi ruto po(lerM!azer () ＱｉＱｾＧｗＩｾＮ＠

... Yllo dei.ra dr trr razao, fi 1111 (11111 

(!an(lt"tlf), porque ,o ['alenn,o faz tOtll{l lU 

bandalhriras (' anula Bf ?iZ lHui!!/) ､ｾ＠ (jQ 

t'erllet!nr do EslnAfJ. ｾＧｮｂＬ＠ /I'm:"" lflVl. 
lu10 crtmns que S. E. di tml'id", 11 "'-'4 

are de arrilJilftln, ,rUI fSffl1p"'fI.,. ([t/!,. 

t'ez de 1Jrnru.rar gnllhnr a riria hmu·odl.r. 
mfnte; (lllclfl. fll-"(1l1ando n8 tf)l()J. 

Boa SÓt·" dI' f'/,iCfJI, ｭｬＢｲ･ｲｴｮｾ＠ D- rI, 
fi/es, Cantlido ｂＬＬＨＱｾＨＩ＠ r Benjam 11 l' 
ＭＭＭＧｾＭＧ＠ ｾｾ＠ Ｎｾ ｾ Ｍ Ｍ

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Quem, ｰｯｲｾｭＬ＠ ｴｲＸｮｳｧｲｩｾ･＠ o ｲ･ｾｵｬ｡ﾭ
lll('nto que rt'ge ns ｛ｵｮ｣｣ＺＨＩｾｾ＠ do ('nrl{o 
que lhe fôra e<lnfiado, ｭ･ｲｾ｣･＠ n maiS 
acerba censura, poiS desviar-se qU!lI
quer pe,,,,,n da dirertri? ｴｲ｡ｾ｡､｡＠ fi ur
bila de .eus devere. Importa .empre 
em uma falta imper,lonvel que deveria 
scr puuida pela imm ... liata demissio 
uo inuividuo. )los, ã legitimidade dcsse 
principio de ｪｵｳｴｩｾｮ＠ rectissima . _e op
põeJn os caprichos da ,I,,,,a mfernal 
e esfarrapada da polítiquice, aliás tão 
a.lorada pelo. f'l1laticos que profe",am 
cs::.e crt!llo que neuhumafémarece!! •.. 

trou ｾ｡＠ sala um terceiro cliente ferido lok Holmes" ",10 podia adivinbar que 
no ｢･ｬｾｏＮ＠ Era um homem alto, ｭ｡ｾｲｯＬ＠ um simples cocheiro de Nova York 
completamente calvo, que se mostrava soubesse tambem fazer suas "sherio-
apprehensivo. .ckadas·'! 

_ D?ut,?r,. ｾｵ＠ s.ou... ..-----.. ｾ＠ ｾｾ Ｎ＠ ｾ＠ ｾ＠ Ｎ ｾｾ＠ ,\ I P . ' _ Ja sei; Ja sei de que se trata ... _ Canetas Tinteiro "IDEAL" as me-\ SOl ｾｾｦｭ｡｣･ｵｴｊ｣ｯ＠ Cblmico João d 
atalbo!, o ｭ･､ｩｾｯＬ＠ malicioso. _ Já sei lbores. I va I vClra. - Milhares de ｣ｵｲ｡､ｾ＠
o quee. ｉｾｳｯｦｯｬＬ｣ｯｭ＠ certeza a mulher ' ｾｾ＠ ｾＮ｟ｾＭ Ｍ ｾＭＭｾＭｾＭＭｾｾＮＺＺＺＺＺＮ］Ｚ＠
do Pereira! ' 

OS NOSSOS CIGARROS ｅｾＱ＠
LONDRES 

C'm ｾｯｶ･ｲｮｯ＠ traça o seu programma 
de ｡､ｭｩｮＮｩｳｴｲ｡ｾ￣ｯＬ＠ uan,Jo-lh" por lemma 
ＢＬｾｴｮＧ｣ｦｃＱｯＬ＠ .. iaça", i.,tiÇII Ｈ･Ｂｾ｡＠ para 
todo. e em tndo) do que decorre, na
tural e lo!(kamente,o ｰｲｯｾｲ･ｳｳｯ＠ moral, 
intellectual e material do Estado. 

Vejamos, agora, como é cumprido o 
principio em que se des,lobrou tão 

_ Doutor! - gemeu o des"raçado 
apertando o lenço no ferimentg. ' 
. _ Eu sei; eu sei como são essas co
Isas ... - Insistio o clinico, sempre ri-
s0!lho. - Foi mesmo, a mulher do Pe

Deve interessar muito aos nossoS 
productores de cigarros a noticia que 
nos acaba de chegar sobre a acccitaçúo 
que está alcançando na capital dn In
glaterra csss producto da nossa indus- Locaes 

bello ｰｲｯｾ｡ｭｭ｡Ｚ＠
O inuividuo A. é candidato a uma 

cadeira uo magi"terio publico. Muito 
teria a infanc13 que lu rar se elle fo"e 
nomeado profe,,)r, p' .. rque é compe
tente e di,põe de ｬｯｮｾｾ＠ pratica, po:s 
leciona particularmente ha ｬｯｮｾｯｳ＠
annos, CO'Il Dl U i lO aproveitament'l 
para os a1umnos. O governo, porém, 
consulta 30 chefe politico da localiuade 
cuja escQla ･ｾｴ￣＠ vaga, ｾ･＠ convem fi no· 
meaça de A. O cacique consultado res
ponde negativamente e indica o indi
duo D, verdadeira imbecihdade, mas 
amigo político do chefe. E o governo 
nomeia B, dcixlln\lo ｾｾｭ＠ instrucção 
um punhado de seus patriciosinhos! 

relra! 
_ Mas, doutor, eu ... tria de fumos. Por ｩｮｦｯｲｭ｡ｾ＾･ｳ＠ trans-

mittidas pelo Ministerio das Relações Coronel Costa Carneiro. ｔｭｾ＠
Exteriores pelo nossO consulado geral corre, ｨｯｪｾＬ＠ o annivoersario do lalleci· 
em Londres, 05 n05505 cigarros estào mento do pranteado e ｩｮｯｬｶｩ｣ｬＸＢｾＱ＠ Co
destinados a um gTanue SUCCC"S'l na ronel Antonio Pinto da Costa Carnpiro, 
grande capital, onde o Brasil e muitos n quem a ingaatidão da politicaroubou 
dos seus productos começam a ser uma boa parte de seus annos de vida 
gTandemente conhecido" e apreciaclos. tão util á sua famitiu e ã ･ｯｬｬｾ､ｩＬ［ﾷ ｬｬ､･＠
Encarregou-se em Londres da intro- lagunense, de quem foi extrenuo de
ducção dos ｣ｩｾ｡ｲｲｯｳ＠ hrNlileiros a firma fenAor de seus interes"es. 

_ Que é que tem? - interrompeu 
o medico. 

E o desgraçado, pondo-sc de pé: 
_ Eu ... sou o Pereira! ... 
O DI'. Barbosa desappareeeu-

HU)IBERTO DE CAlIPOS. 

O Elixir de Nogueira, do Pharm. 
Cbimico, João da Silva Silveira, cura 
qualquer molestia proveuiente da 
ma"sa do sangue. 

UM ENCONTRO MACABRO 
DE 80 ESQUELETOS 

L. Lewis, estabelecida ali e muito acre- O bom lagunense não poderá, nUDe!, 
ditada no commercio Londrino. E' esquecer os serviço" prestados por 
pensamento desAa importante [irma es,e digno "arão, á terra de Annitl 
dar o maior incremento ｾｯ＠ seu negocio naribaldi. 
e .o futuro da nossa indu.tria cigar- H omem ,Ie soti,la ｩｮｳｴｲｵ｣ｾ￣ｯＬ＠ ｢ｮ｡ｾＧ＠
retra tem no seu e;;forço o ponto de tissi mO ･ｸｾｭｰｬ｡ｲ＠ ｾｨ･ｦ･＠ de I.mih 
partida para o exito visivel ela sua vul-I ｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡Ａｬｯｲ＠ ｩｮｴ･ｬｬｩｾ｣ｮｴｐ＠ e ｨｯｮｲｬｬｾｾＬ＠
garisação no novO c importantissimo 'deixou entre n';i uma falta iru;ub;. 
mercado que lhe ｾＮｴＺｬ＠ aberto. O inte- tituivei e uma saurlo,le ｾｴ･ｲｮ＠ •. 

fCoi.a credo político, dé.,eja contractAr Em Lageadlllh,?,mumclplo de Taqua-
Um ･ｮｾ･ｮｨ･ｩｲｯ＠ habil, que não pro-\ . ' .. 

a feitura de um trecho de estrada - mas ra, no Est. de Minas Geraes, um caça
um chefe innuente colloca.,;p ｡ｾ､ｩｬｯＭｉ＠ dor,. ao ｰ･ｲｳ｣ｧｵｩｾ＠ um animal que pre
samente entre cs,e profissional e O' tendia agarrar, fOI tcr numa gruta des-
governo. \' conhecida, perdida no mcio de grandes 

Resultado: folhagens. 
O ｾｯ｜Ｇ･ｲｮｯ＠ lavra o contracto eom \ O caçador, ã maneira desses heróes 

.'cU amigo politico, de"pende uma das grandes fttas ciucmatographicas, 
quantia tres ou mais vezes maior do' resolyeu entrar na gruta e cxplorar o 
qUI) a ne"e'S3na para a execução mtenor mystenoso da enormc caverna 
d'aquelle trabalho e a estrada ou niio negra e desconhecida; podia haver lã 
se fa?, ou feita do modo a ･ｸｩｾｩｲ＠ é re- dentro, em carcomidas caixas, em vc
paros todos os dias! lhos saccos de couro, uma fortuna fa-

Desse;; dois unieos e simples excm- bulo.a de pedras preciosas e moedas 
ｰｬｯｾＬ＠ infere-sc logicamentp '1ue a jus- de ouro. Pelo menos, essas descobertas 
tiça _ a mais bell'l parte do lemma nababescas são frequentes nos contos 
,\ue esse governo delineou, fora repcl- de "Mil e uma noites" e nas celebres 
lida na pratica, e que portanto, com novellas de Andersen. 
eSlla repuJga, não pó.le haver ーｲｯｾｲ･ｒｳｯ＠ E o caçador enchendo-se de animo 
de ordem. ｮＡｨＧｬｬｭｾＮ＠ . _ ｡ｰｾｬｉ｡ｮ､ｯ＠ para asua ｾ｡｢ｩｴｵ｡ｬ＠ e pro: 

O Era.Sll !' o patz dos papeiS, R patna fls,lonal corragem,carnmhou para o in
d. pohhqUlC"-, a terra dos engrossa- terior da grut... Mas, lá dpntro, não 
menl<>a... encontrou o improvisado aventureiro 

Heitor Gomes de Miranda. nem caixas cle ouro nem saccos ｣ｨ･ｩｯｾ＠
Pcr

r
" jr.-LQ de lY2Q) ((1 t . )" de perolas; avistou apenas,horrorisado, 

, • _ Oh n"l'l por todos os cantos da caverna aban· 
dona,la, numerosos equeletos humanos 
em tectricas posições. Havia no inte
rior . da gruta my,terio.n cerca de 80 
CRVetr8SJ. !lIuit"" das quaes apresenta
vam orlllClOS a bala. 

VENDE-SE um auto movei em per
feito e"tado. Para tratar, com Julio 
n,'l,.,ler 

DOS JOR;..J'.\ES 

ｾｉｕｌｉｬｅｒ＠ DO I'EREIH.\ 

O DI'. Homcro !larbo.a attendin, 
olícito e ｩｬｬｴ･ｬｬｩｾｦｭｴ･Ｌ＠ R ｣ｬｩｾｮｴ･ｬｮＬ＠ no 

&cu VRllto eonsult<>rio do rua do. Ou
rivei8, tlUaudo entrou na aula do con
Multas um c8\'nlhriro bnixo, ele orulo8 
de ouro, 'luo comprimin O labio supe
rior oom ｵｬｬｬｬｰＭｉｬｾｯ＠ de 8",la "'lOuro. 

. Os mora,lores de Lngeadinho h;m 
Ido vcr a extranha descoberta do ca
ｾ｡､ｯｾＬ＠ inclusi-:eo ーｲｯｲｾｳｳｯｲ＠ Pedro Kcíl, 
que J.á examlllou. c.U\dadosnmentc o 
ossano, c !la veshglol ele vestidos en
･ｏｬｉｾｲ｡Ｂｯｳ＠ Juntos d')s e.quelNos. Os 
curlO·OS que percorrem a Ilruta maca
bra, voltam sempre, tra7.endo, como 
ｬ･ｭ｢ｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠ um pC<lucnino fragmento 
de osso ou mesmo ntó umn caveira, e 
t",las 8S PCS"""', t!das eomo i lIustra,lns 
ｰｲｯｾｵｲ｡ｲｮＬ＠ logo, ll!Vcntnr uma lendn 
｣ｨｾｮ｜＠ de myiiterioR, pnrn oxplirnr á 
nXlstenela da 10rmidav,1I ossn,la. 

ｲｾＮｳ･＠ e o es[orço. do ｰｲｯｰ｡ｾ｡ｮ､ｩｳｴ｡＠ dos I Sobre a sua sepultura ､･Ｎｾｦｯｬ｢ＮｭｩＢ＠
｣ｉｧ｡ｲｲｾｳ＠ br.aslletros poderao assegurar os goivos cio nossa ｶ･ｮ･ｲ｡ｾＮｏＮ＠
um eXlto, ｾｉ＠ encontrarem ela parte dos - - . .-
productorl's a boa vont"de que é de ｅ｣ｨ｡ｲｰｾｳ＠ de ,eda - nO ParaJlIO. 
･ｾｾｲ｡ｲ＠ em valorisar o producto bra- - - - ,--
5111'.11'0 com a ･Ｂｰｯｲｴ｡ｾ￣ｯ＠ do melhor Aos nossos asslgna ntes) da Cidade, 
arhgo e do mais bem manu[ncturado. ｾｬ｡ｾ｡ｬｨＧｩ･ｳ＠ e Campo de Fora, prerr 
A firma L. Lewis, f.cilmentn vendeu nimos CJue e,tamo< eHectuando a 
para mais de cem milheiros de cigar- branca das ｡ｳｾｩｧｮ｡ｴｵｲ｡ｳ＠ do no,oo 
ros, logo ao iniciar O commerdo desse mana rio, até rins deste me?, Iml

o
• 

artigo do Brasil. qual, será suspensa a remessa de no< I 

CASA ZANINI 
RUA RAULI",O nORN. N 45 

Receheu grande sortimento de 
calçados, para homens, senhoras e 

creanças. 

folha a todos os que se aegarem e! 
solv,'r seus ､ｾ｢ｩｴＢＢＬ＠ inuo seuS 110m 
figurar na lista rios parasitas da I'" 
prensa. 

Ｇｍ￣ｳｳ￣Ｇ､･Ｑｯｭ￣ｩ￪ｳｊｩｾｉ［［ｾＺ＠........................................... 
Um benemerito. - Esteve, ｮｾ＠ diI 

10 do corrente, nl'Ata. chiaM, CoIII' 
IIl'm ique Lnge, preslllente ､ｾＱ＠ ,di 
panhia Carbonilera de crescI;,;;! 
ｅｳｴｲｾ､｡＠ cle FeiTO n..Th""IO ... io 
e proprietario ,Ias n!lnas de ca n LI
Lauro Müller. R. R. ao ｣ｨ･ｧ｡ｾ ｧＡＱｉｉＢ＠
guna, foi recehido por ｮｵｭ｣ｲ･ｾ＠ ) re
cio .lngullenscs. Ao mesmo te!atl(il 
cebln um O!fll'lO elo Club d emqGf 
e Regatas· A lmirante ｌｮｭｾＧ［ｦＺ［＠ e ooJIII' 
lhe apresentava !ls boas Vl

n
•dO ｾ＠

lllllnicnva ter slIlo acclam ｴｯｾｾ＠
, • bcnemerito, em vista do qu

an 
rI.l tt 

.,\ (,J.\ TiO. prroccupado pelos ＱＰｴ･ｲ･Ｇｾｬ･＠ .. r1J/, 

J[, I E t I SS antes' 1-, 

a pt>fIlY)' difll r(""""ml)- Ilr J, < O nosso ... S:\4 O. .. . • d u,n d(ta .' •• agulI- ff n Ir n cn a f1lna, o 'fquu,lr. tt'le!I'.(wlUw: o er.E'<,ru ｵｭｾ＠ '/
11 

o parA0 
• Ｈｾ Ｎ＠ ctlrl",c f.'jl/urador nallllido n. nauttcos , ｬ ｾ ｪＢＢ ＨＧ ｉＯＧ Ｉ＠ ; ｾ Ｏ ＯｉｉｩＧ＠ ' !lOO$IlXl, 

'1"")/1 "lel" /lhi 1101<11 I< nqll" I t r 'Inço, de ｾｴ･ｮＬｨｲｬＢ｡､ｾ＠ R. ｾ Ｇ ＮＧ＠ eU antt '" tio , . I' . 1111111"( t'l I r t' nrtolt10er ! 
t( ttr,t,.t!'(H1elt"a!f,lflllJlrnlll,,,tl'tr lul,rrsl pnr 1( n< Of IH I · ｴｲｾ＠ ｊｾＭ

Em frr, rlunte, fi ,'rOI\I1111 fi UI"" ,;) .. - ." dorrs do La 1)11'.'/". flcr?f1\ S Ｘｾｲ｡､･｣Ｂ＠
､Ｌｾ＠ f;(j(J$f}()fJl Pcdi.."", j}rnl'i,f' ｾｲﾷ＠ ';O!'Cur ｢ｮｮｴ｣Ｎｾ＠ hu,.,.,,,, que ｾ＠ .... - Ooutor, - ('xplicnu o rocrIlH'he

ga<lo, - O meu caseI ｾ＠ todo intimo, 
todo pnrticular. Eu c1llSColJrl ne.stn ｲｵｾＬ＠
ali ｒ､ｭｭｴｾＬ＠ \l1J11\ flruhora rnrnnUrJora. 
.. \paixonám().no!t um pelo outro e cnta
\'01:\11105 um n.ullqro qun 81; não crn 
hmlp.sto ponluO a mos;n ern cnsnda. E' 
uma senhora muito 8l'rin,umito virtuo. I 
SAi Illuit,) ＼ｬｩｾｴｩｮｾｴｮＮ＠ A 111lIlh"r do Pe
re rR: o doulor uno ('onlwc( . 

ｾ＠ .. ",m as lenelns serão, brevcmente 
malA ｮｵｭ･ｲＰＹｮｾ＠ quo Os ＰＸｓＰｾＮ＠ ' 

llria ,- «1 W (ll'0- , muito nmnvrimcntc. 

Omlmría iml'Unt affl'on tll d (- --" - ----......-: . ,i I. IIf)fI,aU()4 'I' 

ｎｾＬｯＺ＠ não lei f)\1PfH f!. 
[1')18, bem,' Itl'o.ixolllldne unl pelo 

-nclI;.'iravnta-;;-;-:' ＧＦ［ｮｾ＠ ｆＺ･ｲｲｾｲｩＧ＠
........................... -.......... -.... 

ma ANF.CnOTA nA vm.\ 
DE CO:-;AN nO)'!.I' 

Ao ｣ｨ･ｾｮｲＬ＠ Cnnnll ｮＮＧｹｬｾＬ＠ o celebre 
('fIcript',r 101(Ie1.! nutor tI!)M Wllt08 (loli
｜Ｇￍａｾｾ＠ ,la "Rher ok l!olmCll", peln prl-

ri.' o, ri. li j",,,iyrrwlo vIl9"'"mril/ , "iq' Rnr,!inhn em !larrt , 
r,'''fI, '1'IC 8r. intitula dr. Cnndido ' f ,;, ｾ＠ Teixeira . 
fl.cnrtllfnUltnf"l'·" I '. I' ----- Ib tt, • Itr a r.rl' orm' 1J1I1Il('(IIf · .... " - -- - • r n'·(). ｾＮＢＮＢＮ＠
ｲｾＺｲｲＨＧ［ｩＧＺＮＨｱｬｴｲＮ＠ tl"Hhll, ClVldn, t,t('f'bltlo, U;H ｕｾｮｬｩｾｮﾷｾＨＧ［＠ hojr,OO Ｉｮｲｾｾｾ､＠ ('11\ ｾ＠

('""tI;,;o 11 eln Graçn," U\lln kCr"'.io rle li, 
d, •. I nll" "no I ti.,· lu'ir 'I'" I'it'e rido cio projrl' tn,lc> A"Y t"' Ui"' .... 

d}Jff/f/if,., 1/I1"1f.1· t .. I ｬｾ｢ｮｊ｜ｩｐ＠ ｉｾＢＧ＠tio, , t· , J ICl (I', urr",I('iwtllJ I dude AR ｮｯｳｳｮｾ＠ ( UI, do \)Cl ｾ＠
,9 WU'llIl r. *I( " ' . ' • • 'ltllJl .I}" f711frdnuff'l r.,.- t pnY(;ltl Cf·Ot'Onltrn,. rompnrc<'rrao, tI "('('.\ rtllC(t('lfl'J 

• ＢＧＢＢｾ＠ qur. (lI ""hJ/"idnrlf' chos do 8CUIJ ｾｾ｣ｵｬｨ｜Ｈ ｬＨＩＸ＠
I 
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rlll' d.div' ｧ･ｮ･ｲｯｾｮ Ｌ＠ - ＱＧｾＸｳｯ｡＠
til ocrult:\ "oh d 1lI\llII)'mRtu rn \' inll 

tl!,rndol"cs ti., adunt (;r.l\'Crnndf,r do 
1.otado. Solieiüulas Curollo com o 

"ELlXIR DE INtlr\MP." 
)!OI.l TI.\, SYI'IIIl,ITlC"'\S 

". \C' I' I • . rruh"riil',: IUxn ',setl ar t1C',sta (·i· 
. nA df:' rharutll!4. . 

() fillndn ('oroll';} protegern n ｰｾｲｬｯ＠
ｱ｜ｈｾ＠ ('ru um mIJ';:!) rort" ｴｾ＠ htHlltn, I', ｉＱｬｬｬｩｾ＠ I . , 
tllnl" ＢｳｾＢ＠ 111"':0 ('''POSllVR 1111111 filha cIo a oi O· ol ']7 

E:-;TH.\
CTO:-; 

Fl1'iO:-;, 
ＱＬｅｑｕｅｾＬ＠

｜ｾ Ｌ＠ ｾＬ｜ｊｬｏＺＭ［ｅｔｉ ＧＺＺＭ［Ｌ＠ 1'0' 1>E .\H
Cll,\!'ÉO:-; IH: Ilmm,,:-; E nE 

ｉｴ ｾｾｾＧＮＺＡＧ ｟ ｾＧｾｃＮ＠

util tl'lH sidfl ＨＧＧＧｾｾＨＧ＠ (,Rtn
t 'H":'\-S(' HUpt'rflun, por
snhl'IH ｱ｜ｬＺｬｮｴｯｾ＠ ｮｬＱＱｭｮＨｬｾ＠

ｾｃｸＬｈ＠ ｴ ｦｾ ｭ＠ ｾＺｬｨｩ､ｯ＠ da
de ｩｮｴｲｕｴｾ Ｈ［ＺｩＮｮ Ｌ＠ ｮｰｴｯｾ＠ para 

ｲ ｾｩｾｯｴｬｲ･ｬｬＱ＠ ｮｾ＠ ＸｾｰｴＧｦ｜ﾷＷＮ｡ｾ＠ da ｶｩ､ｾｬＮ＠
tnrdiAtIlf1'ntf', ＱＨＧＬ ｾｲＮ ｭｦＧＩｳ＠ O!l 

ｲｕｬＱｬｰｲｩｭＨＬｬ｜ｴ ＯＧｾ＠ ｾＧＩｴＧＩ＠ ＺｈＮｾｴｬｬｮｬ＠ dirp('-
EsrolHr, sr .• ｊｾｬ￠ｯ＠ ､ｯｾ＠

qur ｾ＠ t:unhem odirector 
mnlt'IlHmt:lr, C quo tão 

r UIIl l'U n ho v('r
ao nprovei tnvcl 

Ftman.lo dos ｾＺｬｮｴＨＩｾ Ｌ＠ eompr:l arma 
:dns-,'hu\·o. 

eu patl'llo. 
Fu,()tl .gt'nl<" ('OlHO 80 diz ｜Ｇｮｬｾｉｬｲ＠ .. 

I1wntC". Llh'rntnrn pl)n 11:10 rnnlu\ciu 
ｰｯｲｾｬ｜ｬｯ＠ t.',TJ.' Cl\WMO nnnlphaht'lot ｭｮｾ＠
.OUIII ｜ｬｾｲＡＢｬｴＺＱｭｾＢｴＢ＠ 11I,'nr ｨｯｩｾ＠ " nmnn
.ar ｨｾｾｴｯｾ Ｎ＠ JI\ 8,\ v,) '1IW nl!lllm 1'n's
ｴｾｉｬｈＩ＠ llnhn .. \t'obnra de ｣ｮＧｒｲＭｾｴＧ＠ tlil 
1tbcI'OIII,lo ＬｉＬＬｾ＠ r,,<leio., ｾ＠ o vcrc\a(le 
sOJa ,lltR, ｾＱＱＶ＠ yra ｬｴＱｴｬｩｴｩＸ Ａｩｾ ｮＬＩ＠ n'spri- .. • _....... ... -" ', ' ..... 
ｴｾ､ＨＮＩ＠ ＨｬｾｾＱＨＱＡ＠ rtllHH\autl'8 (' holl)wdra q\H! ｾ＠
\'IY1Ilm c. vrgdn\'l1l1l 110 caml'" do l.allo'l:lflml .. ｮＨｬｾｬｲｺＺｬｮＡＱｬ＠
ｮｴｬｾｾＩ＠ ｬｬＨｾｮＡ Ｌ ｴＮﾷＮ＠ Ornti[i('R-tlO é pcsson 'lu" ochnu oU 

ｾｊｴ｜＠ 110 ｶＬｾ＠ (lHO co.m '-rllll'lhantr. prPtli- ｣ＮＮｉＨｾｲ＠ l\otic'io8 de ti 11\ cnchorinho f(jI 'l'r
｣＿ＬｾＬＬＢＬ＠ ｣ｲｮﾷｬｨｾ＠ ｦｬｬＬＬｾＱ＠ "btN' nlHuma ｉｾｉＭ '11, pcrten('('nte ao IIr. Raul NoYlor. 
ＢＱｾｬ｜Ｐ＠ no ｴｾｲｲｮ＠ l'llrltyblllll'n"c. 

ｅｾｴ￩＠ na mrmorin do. homell" ｣ｬｾＢｴｯ＠ 1l,\HTlIltOH 
Ulunicipin, como loi ､ｾｲｲｵ｢ｯ､ｯ＠ o velho Curou-se de n \R-
ｾｾｬｉＧｯｮｰｬＬ＠ ,p.rotC(·tor ,lo nOBO her6c. !f TIIHOH ｾｯｭ＠ o ÉLI-

Antonio André. - Oparnrio rcsl
!lentA e ronhp:r1dissimo na Cid:tdr.. di! 
V henlua - )llllll!. 

I';,;,e In,hvltluo nbnn,lollou o ""U vélho XIIt DE NOnUF.I-

ｾｮｾｾ｜ｾＧｩ＠ ｾｯｾｬＬｾＨｾｾｵｾｵ［ｬｾｲｾｾｾｾｾＧｯｯ＠ ｾｾＱＷｉｴｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｮｬｾＡｾＺｾｩｦｨｾ［ＢｉＮ＠ Ho 10 anM com as palmas das 
viclor S,? partido republicano. Foi lo!(o ｲｯｾｦｯｲｬ［ｬ･｣ｬ｣［ｬ｡ｲｾ＠ e';;: _ mDos ｾｭ＠ chuga e curou·se com 
p\omov,do n tcnente-comnel, e()ln O" CArt" do 5 (Ie .Julho ELIXIR DE INHAl\\E 
ｴｲｬｾｴ｡＠ ,hllllr.ros com 'luO elle so ven- do 1911, o Rr. Anto- ｖＡＡｮｾＬｯ＠ Ｌ｣ＧｯｭＡｮｵｬｬｩＨＢＬ［Ｍｬｨｾ＠ '1ue ,cmprc-
｣ＱｾＬ｡ＮＮ＠ . .. 11io Hoclrigucs Fer- ｧｵ･ｬｾＩ＠ "I.L1Xllt,m. ＱｾＱＱＮ｜ｍＱＬ＠ GOU· 
ｑｵｾｮ､ｯ＠ fOI (lo ｣ｾｭｰｮｬｬ＿ｮ＠ rlvlhst., reira ｊｕｬｬｩｯｲＬｲｯｾｩ､･ｬｬＭ L.\R r p"rn o Rr. ,I .. se d. ('Al.tn Fer· 

em Cuntyq30os, ＨＬｘｉｾｴｬｈ＠ mnda um pc- te em Pernambuco rClra resldentn em 1'nn (;r08!O muni-
que110 j.:rupo ,Ie ｡ｭｩｾｮｳ＠ do actualOo- Porto Alegro :"" cipiode ｒ｡ｮｾＱｉ＠ l.uziadoHiocl8s'Yelhas; 
"N'n"l"r; cntrA ell",; tnmb'm, um Rio Orande do Sul es,e Sr. vlllha 80trrcn% horrivei 
filho ,lo velho ｣ｯｲｯｮｾＱ＠ e um outro co- ., . molestins 8yphilitieus ao ponto ､ｾ＠ 1'0-

ronel, antigo.chefe d" ｰ｡ｾｴｩｴｬｯ＠ ｨ｢･ｾ｡ｾ＠ O Brasil deve aos agricultores ch!,r complet8mcDle as ｰ｡ｬｭ｡ｾ＠ das 
E,tcs, tenCionaVAm ｊｬｉｾｬｬ･｡ｲ＠ n ･ｬｃｬｾｵｯ＠ A parte mais consideravel d e maOb, Isto ha 10 ann,. mrus ou 

em favor 010 grande Jurt"eonsulto sr.' menos, sem ellc'ontrar rnedlc.1mento 
dr. Ruy Barbosa. Para ｡ｵｸｩｬｩ｡ｬｾｬｓＬ＠ suas ｮｱｵ･ｺ｡ｾ＠ e de seu pro· <Iue o cura.o;se, tod08 melhoram só e 
manrlou, o arlual n,wernndor, o seu gresso matenal j os agricultores c epois voltall1 8S feri,lns de novo. "Q 
filho o 8;: .. \Ure,lo ｔＮｵｺｾ＠ nn'luel!e tempo devem ao Brasil o preenchi- entanto ,eo.' ｦｾ［Ｌｾｲ･ｩｲＡｬ＠ do ｮｾｮｯＮ＠ passa<lo 
3.'ncla ｮ｡ｯＮｬｾｲｭＢｨｬＮ＠ I,l1e (!evla f!'ca- mento consciencioso dos bo- Ihereceltclo r,LIXI!l nL I:;IJA)IE" 
IIsar fi ｣ｬ･ｬｾｮｮＬ＠ para 1I11pccltr a [raude . d e com o uso de 4 YldrOS fICOU oom
que naquelle tell1po ｾｲ｡＠ muito usada leltns O recenseamento em 1°. pletumente curado. 
ｮｾＸｴｾ＠ lIIunicipio. de Setembro de 1920. Toda a Il<'pulação doste lugar õ tI'!!· 

São tl'Í<tes verdades que ora publi- XENODINA temul1ha de,"a cura tão imvortante o 

'Imprensa". -FB<' nos.n apreciada 
.treira, que se cdlt, em Orll-ans, [es

a 27 do mrz l'a-s"oI,,, o seu pri
｡ｮｮｩｶ･ｲｾｒｲ ｩｯ＠ til' "idn 11tH o pros

.\0 amigo G "Io[re·lo ｾＡＺＱＧＱｵ･ｳＬ＠ seu 
rroprietario, distincto ｭｯｾｯ＠ que tauto 

cnmo_, IIIns na'luellc tempo era as"im ' que n10 podIa augolulamcnle deixar 
mesmo, o homcm que .não queria ｾ･Ｍ -ｅｬｩｸｩｾｰｬＱｲ｡ｴｩｶｯ＠ do ｾ｡ｮｧｵ･Ｌ＠ com- de levar ao seu ｣ｯｮｬｾ｣｣ｬｬｮ･ｮｴｯＮ＠
ｺｾｲ＠ pela ｣ｾｲｴｬｬｾ｡＠ ､ｾ＠ eac.'que de ｮｬ､･ＧｾＬ＠ posto de Velame, Caroba, Salsaparrilha Joaqu, .. Târrir(l Din, • 
nn.o era c,da(!ao, nuO tinha ｮｾｭ＠ o ch· e sussafraz. Nuclco João Pinheiro - )lin30. 
retlo de re'ptrnr o ar de Curttybanos . 

. A chegada do sr. dr. Alfredo Luz, na ARMAZEM IDEAL 
vllla de Cltrltybanos, provocOU um 

･ｳｬｯｲｾ｡､ｯ＠ prlo ,Iesenvolvimento 
prosperos muni('ipio de ｏｲｬ￩ｾｮｾＬ＠ 03 

;..;n;, ｰ｡ｲ｡｢ｲｮｾ Ｑ＠ unillos aos muitos 
de felicidadcs. dCSl'jando que seu 
continue a srr o [",to r do pro
daquella localidndr. 

tumulto na horda dos situacionistas. 
Havia-se (.Ie impedir a Ciscalisação das Grande e VAriado sortimento de Seccos c Molhado, doces 

- - ..- ---
York , em caixinhas de 100 

HArl BrlUil 

jHospedes &- viaja1Jtes 
paquete Jf.lr. chegado ante
vieram os seJ!Uintes pas8agei
Gustavo de Toledo Pisa, inte-

Juiz de Direito, dCi<ta Comarca; 
Claribalte Cal vão, eorrecto Pro-

Publlco, que esteve licenciado 
mezes ; gr . ..\urino Soares, 

1
"",,;0 coueça, director d'.t '<;..,l1nnn, de 
FlorianopOlis; sr. Antonio Dias, nossO 
olllterranco e telegraphista em Join-

srs. João Cardoso Rocha, 
Guedes, Rodopho Rocha, A

Febre, João Avelino Pacheco 
!, Jose Gomes de Moura, Otto 

I Pluetznreuter, Luiz Pizzolatti, Pedro 
Bertoncini. Luiz Veran Caseaes e E-

de Orléans. 

mesas eleltoraes, custasse o que cus- Ida de coco Cocada Abacaxi Pecego Figos Marmelada 
tas!õJe em ca 1 ' 1 '.' 1 " 

< E para ｾｳｳ･＠ fim, nttentaram, até, Goiabada, ａｺ･ｩｴｯｮ｡ｳｾ＠ Azeite doce, superior ·Sasso", Sardinhas, 
contra a vida do sr. dr. Alfredo Luz. Leite condensado, Vinhos do Porto e de Fructas. Cognac Estran
Elle qne cliga si menti."los ou falamos geiro e Nacional, Cervejas, Cascatinha, Brahma, Antarctica, Ham
ｶ･ｾ､｡｣ｬ｣Ｎ＠ Ent.re os maIs fortes ｰ･ｲｾ･Ｍ b sa Louças Vidros Papel, Periumarias, Ferragens, Tintas, 
ｧｵ｜ｃｬｯｲｾｳＬ＠ sal1entou·se o nos"o heroe. urgue ., ' 'X K S bã S 1 C fé Nada mais commenta111os porque não O!eo, Ctgarros, Phosphoros , arque, erosene, a o, a, a , 
'lucremos enferrujar o bico do nossa em grão e moido Farinha de trigo, ManteIga em latas, Breu, Soda, 
penna, oom ｴ｡ｬｾ｡ｳ＠ n.'iserias. Só dire- Fios d e Linho, 'Algodão, Tucum, Gravatá e muitas outras miu-
1IIOS que Deus nao qUlz que se commet- d tc 
tesse e"se barbaro crime. esas, e .. I "6 li" Calx rostal AI'" 

Havia naquelle tempo umex·tenente tm baiXO do note ras -- a ...,. 
do Corpo de Segurança, cujo filho, de Antonio Ignacio Machado 
nome Manoel Rodrigues Netto, des- ... _ .. a _ Es&ad.o d.e !!!ia_ta C::ath ...... 
vi.ndo o sr. dr. Alfredo Luz por ca- a,... _ a 
minhos escusos, Iivrou-o de cahir ｮｮＮｾ＠
mãos dos algozee. Si nãO fosse esse dI
gno moço haveria mais um tumulo en· 
cerrando os restos mortaes do ti.lho do 
actual Governnnor, sob sombrIOS cY· 
prestes, indicando o lugar da Slia se-
pultura. . 

E esses ｡ｬｾｯｺ･ｳ＠ ｴ･ｬ･ｧｲ｡ｰｨ｡Ｌｲｾｭ＠ hOJe, 
00 sr. dr. Hercilio Luz, fe!ICltando.? 
pelo seu anniversario notol1clO, mamo 
festando a mais i nteira solidariedade! 

Tartufos! 

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS 
- OE-

JOAQUIM ESTEV 10 SOARES 
Npste importante Armazem, montado a capricho, ha sempre variado sort j 

m()nIO. em grande stock, dos generos discriminados abaixo, 

2$300, casa 
(O ConTsp",ul"lle,) -----------

xorque do Rio Grande, assucsr grosso, sal grosso e fino, sabão de diver
sas marcas, oleo de ric.ino e oleo de smendoas, vinngre, soda caustica.phospho
r
n

. tucum superior, farinha de trigo, drogas pera fog!letes, breu, alcatrão tintas 
diversas, foguetes communs, café mOldo marca F. horenzano e muitos outros 
artigos de primeira necessidade. Bellos e magnificos fogos de artificio! Tem 
tambem sempre á venda a ｭ｡ｧｮｩｦｩ｣ｾ＠ cerveja Munich,marca Bxrel/ente, da nova 

Correspondencias 
PAGINAS DE IlISTORIA 

CURITYBANENSE 

Chapeus de sól, para homens e sc
nhoras, na Casa Ferrari. 
I ............... • ... • ... • ... • ... • ... • .. • ... • ... • 

Telesrammas _:e:-
fabrica de Adolfo Czernay de Jomvllle. Preço ao alcance de todos. 

LAGUNA _ MERCADO - ｾｕａｒｔｏ＠ N. 6. 
Quadrinhas. 

Senhores freguezes : 
Nós vendemos bem barato, I Toda boa freguezia, 

,A hi!ltoria de Curitybanos o muni- Serviço especial h'O DE\JER 
aplO Interessante em episocllos curio- _:e:-
Ｚｾ＠ dIgnos de ser ?olleccionados, é um FPOLIS., 11. - Acaba de chegar a 

• 
Nós vendemos bem pesado! I Que aqui vcm nos visitar, 
Pois aqui neste armazem j Acha logo o que escolher, 
Tudo é bom e desejado! I Acha logo o que comprar .! 

Portanto. 
Aqui estamos ás vossas ordens para servil·os' 

COI to de acontecImentos tragi-comi- esta Capital, um hydroplnno pilotado 
ｰｯｾ＠ u merecedores de ser descriptos pelo tenente nviador Alliatar Martins. 

te mba penna mais amestrada. Cerca de tres mil pessoas assistiram a 
deUeem ramo-nos, entre outros, de um chegada. 
POliU' quando mna destas saliencias FPOLIS., 11. - Realisa-se hoje um 
ｾ･＠ cas'lque. aqUI querem lazer politi· grande eoncerto, pela pianista Luba 
Pedrm, elicltou o sr. dr. Hercilio I Alexandrowska. 
Dltalt da Luz, pelo seu anniversario FPOLIS., 12. - O hydroplnno pio 

E 0.10. lotado pelo tenente Alliatar Martins, 
ｅ｡ｴ｡ｾ＠ tedp"s,idOS), veio de Vaccaría, \continuarã hoje, o ro,tl Rio-Buenos
pelQ o o RIO uronde do Sul, um Aires, pnssando por Porto Alegl'e. De
.ud que se ajustou na pstoncia de um verú levantar vÔO ás nove, horas, pas: 
qQt oso corollel, ha annos fallecido sará ahi uma hora depoIS. AVIsareI 

era um dos maiores amigos e ｡､ｾ＠ partida. 

COMFANHIA FREDIAL FAULISTA 

CRRLOS b'ALmEIDA ｾ＠ comp. 
107, Rua 10. de Março, 107. - RIo de Janeiro 

Commi,sõe'. consignações e conta proprin, - Recebem fi consignnçAo, 
carnes de porco, banha, toucinho, cereaes, farinha e todos os maIS generos do 

paiz. 
DEPOSITARIOS das marcas Petisqueira e Conquistador, para banha 

Telegrammas, CAVADO Rio, - Caixa postal 305 - - Tcleph. Norte, J'16 

• llz.tla U"l1 tomo 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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[\.DT"CLI\,'CA - HI0 

Guilherme H. Chaplin 
AGENCIA E REPRESE.NT AÇÕES 

End. Tel. G UILCHAP 
Praça 15 de Novembro, no. 11 - Florianopolia 

\ 'EI\OEDOR DF. : • 
folha de Flandres" Coke C,'', Estanho em Vcrguinhas .. Carneiro" Creol' 

"Pl'nrson", Chloratc1 de Poto,go,Sal-,glauber, Sal a.margo, Alvaiada de Zi llII 
Zarcio Inglcz, Soda ｃ｡ｵｾｴｩ｣｡Ｌ＠ Am,I, Llxo"para m,?dc),'a e ｭｾＬｴ｡･ｳＬ＠ Arame ｧ｡ｾ＠
nizmlo, Arame tarpado, Cimento II1glez ,\\Itre e Hilton, Enxadas in I VI
• Café", LO,uça .. ｍ｣｡ｫｩＬｮｳＧｾ＠ ｏｬｾｯｳ＠ Lub rifican.!es, \\'hisky "Johnie ｜ｖ｡ ｬｫｾｾ＠

.. Dewars-\\ hlte Lahel', CervcJa gUlnnessa Cabeça de cachorro" ｃ ｯ ｾ＠
" Renault" e " J as Pcnne"y e. \'0 ", V.er!1;',outh Italiano e france1, Àn os 
bitters, \'inho do Porto ＢｬＮｮｧｾｬｭ｡＠ CJ","h "e outras marcas, Vinho B;rde'!: 
tinto c branco, Chanpagne .. \ luva Chquot e" Bollanger", chá da India " Sa-
lado" c muitos outros artigos. 

Agente Geral para o E,tado de Santa Catharina, das "Iuternacional Corret-
pondence Schools" (E,colas Internacíonaes), 
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y .ti ｾ＠ I Consrn'ns supcrinre'. ｭｮｬｬｴｾｬｧ｡＠ de pu< "" '5 ra nato, vinhos ､ｲＮｾ＠ mais Ilcrcdit:ulns lIH1r· 

ｾ＠ i:'2 ! cas, cancta,;·tintclI''', no hotel . Brasil. . I 6s:!lDE OfPERITlVO DO múOl 

ｾｾｾＵ Ｑｉ ｇｕｓｔａｙｏ＠ DACOSTA. ｐｊｾｬｦｅ ｉｒ ａ＠
ｾ＠ Q., '" ｾ＠ REPRESENTAÇOES E ａｇｅｾｃｉａｓ＠= W- 1.= Endereço teleg: TREVO - Codigos: • Ribeiro . e particula res 

ｾｬＥＵ＿ｊｉ＠
cS ｾ＠ R, Cons, lTIafra n. 33. Telephone n, 98. Caixa postal n, 12, 
:E >< c=: JFLO ......... rwO .. OL.S 

CURA : 

ftõo 

IMPUREZAS DO ｾａｎｇｕｅＬ＠-- ---MOLéSTIAS DA PULE _ 
RHEUMATlSMO, ASTHMA 
SYD111LlS ADQUIRIDA ::-: 
==OU HEREDltARlA-=-= 

ｾ＠

C'-I 
C> 
Y 
Y 
ｾ＠
C'-I 

-W 
I-

HUMBERTO ZANELLA & elA. 
Commissões, Consignações e conta propria 

ｯｯｃｾＺＭＭ

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
ICCaQC 

Caixa Postal, llG • 2T 
•• u ...... ｇｕｓＧｉＧｾ＠ "O ... «; .. ｾ＠ ..... No .32 

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 
Sál do ｾｉＯＩＮｳｳｯＨＧｴｩＬ＠ ｧｲｯｾＳｮ＠ H ITInido, em grnnlJn esc!lIn. 

I'arlnhas ri" tril!O <l1UI acrmlitndRs IIIU",Ons 1.1 LI (l CI •. \ {'J)J A, 
CAFE E SABÃO 

ａ ｾ ･ｮｴ ･ｳ＠ d'IS '111'0rcs ,1,1 firma "'o Mat31'IIZZO 8: ComI'. I.lIIt . 
I,asuna -- I.slado de Santa Catllarlna 

I ｊｯｩｮｶｩｬｬｾ＠ ｌｾｧｵｮ｡＠ Itajah, . 

1
11. do PrineiP"l, 4i. ema n, 10 R. lIaulino Horn, 33, C:I.i=a 31 11. P. Ferre\ra, 11, C.l:!l 31 
VENDAS POR GROSSO, PARA ENTREGAS DJRFCTAS 

AOS COMPRADORES, DE o. 

Tecidos de ｾｉｧｯ､￼ｯ＠ em geml,_ ｣ｮｳｩｭｩｲ｡ｾｴ＠ meia ... c ｣｡ｾｩ＠ .. n" o'" OlCI3, ｾｴｾ＠
de Belia, pcrfurnanu.'1, proliuctos ChlllliCfJS, artcfacto:o; de Vidro P ,Ie alu,!,lnl , 
phosphoros • Rrilhunte li, surcada branca e de aniag-l'n ... , cllIIlCllo5:, ｰＳＧｰｴｾＧｨ＠ em 
geral, alpiste, xorquc, ｾ｣ｨｯＧ＠ snl dl' "\()sson;, nssucar, cnh\ hc-hilbs ｮｴｬｃｉｏｮｯ｣ｾ Ｚ＠
ｾｳｴｲＨ｜ｬＱｧ･ｬｲ｡ｳＬ＠ cha11lpagnc, "'Vcuve ClicqUOl", ｣ｯｮｳ｣ｲ｜ＧｮｾＬ＠ cnrnmellõ', ｾ［ＨＧ｣｣ｯｳ＠
molhados em gerol, elc. 
U:-;ICO VENOEOOH, PAR,\ TODO O ESTADO ｮｾ Ｎ＠ s,\:'\TA CATHA' 

ｈＱｾａＬ＠ DOS SE( iUI:'\TES ,\HTlCiOS 
ｆｵｭｾｾ＠ c cignrros \'EA[)(), lliscoutos DUCtlE:-:, ChnClllntc' 

OURO, Al:ua Mlnl'ral de Caxamhú. 

BOA OCCASIÃO PARA ｅｎｒｉｑｕｅｃｅｾＬ､Ｂ｣ｯ ｲ＠
E.'o\I'OI{IO COLON1.\I ., lima ca.,n qlle nbrill slIns portn. nO dlno. I rti 

Jcntc éo um cstabclccirnl!nto $luc ntrcrccc grnmlcR vantagens em tOl1<lS ｾ＠
principalmente em armarinh" c ｦ［ｊｳ｣ｮｴｬｮ ｾＬ＠ - ortimenlL'." 

Al;ora é b()A oceaslno porn os commcrcinnles fazerem seus S 
Garantimos urn nhotimrutu de 20 0'0 sobre outrn qualquer l'llsa.. ｾ＠ "11: o nosSO 

A nossa longn ･ｸｰ｣ｲｬｾｬＱ｣ｩｮＬ＠ as IIOSSA' ｲ｣｣ｯｬｬｨＢ｣ｩ､｡ｾ＠ ｲ＼ＧＬ｡ﾷＮｾ｣ ｾ＠ Que $Ó 
conhecíml'l1to ｾｯｨｲ･＠ esse rrl1:n0 de ｦＱｻｾｾｯ｣ｩｯＬ＠ que 1I0S autnrisum 8 ｾｉ＠ ull19 M:&ron 
compramos artIgos vendnv('ls, c A nossa pcqul'nl\ porcentagem, 6; 1I do EstadO. 
tio parR.," nossa ｩｬｬＱｲｮ･ｮｾｮ＠ ＧｲｾｬｴｵｃＧｺＮｩＢＬ＠ qUl! f't! estende por todo 0 ·. 1 >t\,:a render 

l'..ls n ｾ｟･ｧｲ･､ｯ＠ dl! ('nnq\lt!ccr, que é () lh-1 (olOprur hD.lutO i 
barato c ter trcguezes pllra sempre, cinco colu• 

Portanto, visitem o EMP0H10 COLONIAL, prcdio IH1\'(l, ､ｮｾ＠ . 
mno'!J, helll em frente n pnrndn do'!" trl'ns. 

.Ol9IA08 ........ ULO 
SlIccc ·,orcs de Elln,Pnulo & Irmfio. 

IMPRESSO NA TYPOCRAPHIA 'PATRIA' DE FERNANDO BAINHA, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00002
	00003
	00005

